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O Redactor da 'Facecia Liberal vai in-. 
cumbir-se da trabalhosa tarefa de descubrir, é 
analisar todo e qualquer defeito, que se en- 
contrar na pratica do sistema, para ver se, | 
fazendo conhecer aseus compatriotas a situa- 
ção perigosa, em que os reiterados erros do 
Ministerio teem posto a Nação , consegue dar 
ao quazi extincto espirito publico hum impul- 
so que rompa a venda iatal, que nos faz a- 
braçar a sombra da liberdade posta ainda a 
tanta distancia dos nossos climas. À empre- 
sa he -grande; e muito maior O perigo de in- 
tentala: porem a gloria de morrer pela Pa- 
tria, a não. salva-la, vale bem huma vida em 
ferros. Rogo a todos os verdadeiros liberaes 
auxiliem tão nobre empenho, communican- 
dome qualquer facto, que prove prevaricação 
das auctoridades grandes, ou pequenas, tu- 
do munido com documentos. À corresponden- 
cia será dimgida, porte franco ao Redactor 
da Facecia Rua de S. Bento Nºº,68. Sahirão 


“ por ora dois folhetos por mez de 24 a 28 pa- 


ginas, para os quaes se assignará por tri- 
mestres a 640 reis na Impressão Patriotica , 
na loja de Carvalho aos Martires , na de João. 
Henriques na Rua Augusta em Lisboa, ena, 
de Paiva e Companhia: no Porto. Vende-se. 
cada folheto avulso a 120, e principla a sa-. 
hir em +5 d'Agosto'de 1828. ia 
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e que,' sim senhor, findou aquella con- 
versa do meu primeiro folheto, e com ella o 
“sonho: do qual póde Vossa mercê, Reveren- 
dissima, Senhoria, Ilustrissima, Excellen- 
cia, Eminencia, Alteza, ou Magestade cori- 
forme fôr bichinho bicho, bichasso ou bicharoco 
a pessoa, a cujas profanas ou bentas unhas che- 
gar este papelinho, pode torno'a dizer, persua- 
dir-se que foi realmente hum sonho; pois aca- 
“ bado o tal espalhafato dos dois estapafurdios 
Senhores me achei pela manhã cspernegado 
“ decostas no meu leito, ( positura mui fecunda. 
- para sonhos desta, e de outras naturezas ) e 
todo estupefacto de vêr n'hum sonho huma 
*successão deidéas taô bem ordenadas, e com 
tantos visos de realidade: agradecendo eu ago-. 
ra muito ao meu leitor o elevado conceito que 
ficaria formando do meu talento , manifestado 
pela exactidaô dos juizos até em sonho, e da 
minha sinceridade e franqueza em apresentar 
como sonho huma historia, que tanto, ou 
mais crivel seria referida como facto real. Po- 
rém continuo a ser sincero, Vono 
*— Nanoite seguinte eu a pegar no somno, 
e omeu estafeymo comigo ; porém entaô vi- - 
nha mais decente; trazia huma casaca direi- . 
ta á Cóôrte de seda côr de passaro, cal. 
çaô da mesma fazenda, meias á proporçaô, 
Os mesmos çapatos da noite antecedente, a 
uh Vo AQ 


Me 


mesma tira com o celebre alfinete ; no colete 
naô reparci, os mesmos oculos; huma famo- 
sa cabeleira de bugres com a sua competente 
bolça ; porém taô mal posta que huma das o- 
relhas escondia o bico, e a outra tinha a bol- 
ga por anteparo , seu habito de Christo (jaáse, 
sabe); o chapeo entaô he que era fóra dos 
textos, porque trazendo-o debaixo do braço 
“os dois bicos tocavad no tecto! que talera o 
chapelorio?! Olhou para mim este figuraô, e 
pondo o dedo na boca, apontou-ine com a ou- 
“tra maô para huma porta entre-aberta d'huma 
grande sala, onde eu ouvi os dois embirran- 
tes, (que conheci pelas vozes ) do primeiro 
folheto nºhuma similhante palestra. Retirou- 
se atirando-me hum papel com esta letra. 


E's escravo como d' antes 
| Porem disso naô te espantes 
vo Quecem quanto o povo jór rudo + 
Será cego, surdo , e mudo. | 


-— Mentes; lhe quiz eu tornar accezo-em co- 
lera ; porém-o patife escapulio-se á surrelfa;, 
e eu fiquei espavorido ! Restitui-melogo, e 
dei attençaô aos dois estadistas, que tendo 
findado as saudações continuaraô pelo theor 
seguinte, Nag sá | 
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ENTRE 


NUM SOLITARIO; 


E 
HUM. ENTHUSIASTA. 
| Não menos he trabalho , que grande erra 
“Ainda que tivesse a voz de ferro, 


“Camões, o 


dig, ) mm o eo é ; 
“Sohtario. Entas? Que de novo! 'Trazes 
essacabêça hoje menos desvairada? A-minha 
ligçadaproveitou-te? “Tens agora os olhos mais 
abertos! epa sima sd 
“dmthusiasta. - Abertos como tu nunca os has- 
de trazer, porque eu vejo somente as coisas 
— grandes, e tu só te occnpas de bagatélas; eu 
“observoo GFoverno como marcha em geral com 
regularidade; e harmonia, e tu só te empe- 
nhas em descubrir os pequenos tropeços; que 
por força haô-de haver no andamenlo d'huma 
maquina taô complicada; eu pasmo”, admiro. 
a magnificencia do Edificio Social, e adoro. 
os seus ilustres 'Arcuitectos, e tu malinten- 
cionado somente estudas em achar os peque- 
nos defeitos d'alguma pequena péça, que de- 
apparecem com as brilhantes proporções do 
todo, murmurando dos heroes, que lhe daô 
impulso, só porque naô saô Anjos, izemptos de. 
todosos defeitos. Dize me, naô vai istomui-. 


“6 


to milhor do que dantes? As rendas publicas 


naô saô muito milhor administradas? Naô se 


tem aliviado o Povo d'buma immensidade de 
barbaros impostos? Naô se teem supprimido 
muitos empregos, e reformado muitos orde- 
nados, que-esgotavado thezoiro publico ? Es- 
se famoso Monumento, que deve apresentar 


“o emblema da liberdade, e que vai pulando 


como por encanto, naô manifesta hum fervo- - 
roso empenho do novo Governo por avivar de 
continuo o amor da Cauza no espirito da Na- 
cad? Andou núnca o Exercito milhor pago? 
Que mais queres tuhomem? Deixa hir a ma- 
quina como vai, Romanaô se fez n hum dia, 
naô sejas taôd afferrado ao Optimismo, bem 
sabes que he systhema erroneo , contenta-te' 
com os meios , olha que os extremcs nem sem- 
pre provad bem, im medio. consistit virtus, 
extrema autem sunt viosa. to 
« Solit. - Bem encaixado texto! pespegaste- 
lho mesmo como os teus narizes ! Está visto; 
estás na mesma desgraça, naô posso fazer de 
ti coisa nenhuma * homem, ou hasde pensar 


A 


“com: madireza, e reflexaôd, ou entao deixe- 
“gão-nos disto; O sytemasendo o milhor possi- 


vel; valo pior' possivel; he” à maquina Po- 
lítica mais' perfeita, porem movida por ho- 
mens, que tomaôd o maior interesse peloseu 
desconcerto; he huma bella peça ricamente 
acabada por artistas de superior engenho, 
mas pessimamente manejada por operarios, 

buns ignorantes, outros m ui inclinados ao 
seu desarranjo: Que hade ser se à maior par» 
te dos Feitores do novo systema 'saô Tamo- 

sos fautores do Despotismo! Que importa que 
os nossos illustres Procuradores se cancem' par 
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ra fegenerar-nos, sé 68 dois Poderes só estu 
dad em opprimir-nos ! Quaes sad. as mic 
lhoras, que tu observas? vês a penuíia no seu 
auge, vês o Commercio estagnado , vês atra- 
zado como dantes o pagamento dos Ein prega- 
dos publicos , sómente pago “o Exercito, por- 
que tem armas na mão; vês-o infernal gênio 
da Patronagem levantando cada vez mais a 
-grimpa; cada vez se verifica maiso antigo ri 


“fão” quem não tem padrinho morre Moiro ” 


vês todo omundo ralhando' dós Juizes: sem- 
pre mais desaforados; vês hum Monumento 
da Liberdade, que tanto exaltas” à pedir és 
mola para teralgum adiantamento, vês hum 
Banco Nacional entrevado sem”poder mover- 
se, e os Medicos sem lhe receitarem banhos 
das Alcaçarias ; vês os Liberaes cada vez ma- 


isdescontfiados, olhando hunspara 6s' outros, . 
“dizendo em voz baixa que isto não vai bem; 


todos ralhão do Governo, todos gritão” Cor- 
tes novas? até já os Papagaios repetem a can- 
tilena: que he isto? que te intulcão todos es- 
tes simptomas? Homem, vais errado , se te 
levas sómente das apparencias; não te encan- 


“tes com 0 fermoso exterior do fructo; repa- 


ra queestando hum pouco verde, se oabri- 


res hasde-lhe achar já bichos » que o vão ro- 


*endo pouco e pouco, e o farão murchar an- 

tes la madureza. We ML PALA) + ABAS ao deite, 

Enthus. Eu bem vejoque o novo regimén 
à Vaiencontrando alguns pequenos estor- 


DERA 
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“vosg porem não tão grandes, como tu que- 


tes fazê-los : os abusos não podem todos cor- 


Figir-se n'hum momento; a emenda-hade hir 
apparecendo insensivelmente. Por ora vamos: 


trabalhando nos alicerces do Edificio Social, 


Ra 
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fato emprestado , todos o sabem» e por acaso. 
acha, quem lhe fie hum vintem?! Nada Aus. 
gusto ,- exterioridades para mim não pegá 
Hu vejo os Liberaes de nariz torcido , olhando 
OS. 


espantados para-o destempero do Governes 
Ministros d' Estado a bigodiarem no povo; e 
nas Côrtes, infringindo desaforadamente os 
seus Decretos, e decisões; o Congresso man- 
chando a sua propria dignidade, deixando-se 


» pá 


vairado que todos os dias commeite maiores ex- 
cessos, em desprezo dessas mesmas Cortes, 


onde sabem que teem famosos padrinhos. Que. 


conceito deverá fazer o Publico d'hum tal des- 
leixo? Como ha-de radicar-se desta maneira 
o amor do Systema? Como não hãode esmó- 
zecer os Liberaes no-meio desta desordem? 
«Enthus.' Que estás tu a resnar tanto sem 
razão do Congresso? Não estará em primeiro 
lugar o desaggravo da sua dignidade, e so- 
berania. insolentemente ultrajadas pelos facs 
ciosos do Rio de Janeiro? Poderá nunca o 
Congresso, ser increpado por querer vingar o 
mais horroroso desacato feito á sua: Auctori= 
dade, que! pode conceber-sc? Não era este 
hum negocio, que devia fazer emmudecer ins 
teresses d'individuos particulares violados pe- 
los Ministros? +. so ing 26h 


+ 


Sohit. Pois não era! Eu não sou tão ins 


sensato, que me atreva a negar essa grande 
“verdade; porcin dize-me, que rezultado ap- 
pareceo d'hum bem numero de Sessões, des 
balde estragadas n'essa trapalhada! Vingou a- 
caso o Congresso os insultos ,- que-elle e a So- 


berania Nacional receberão do tal Princepe- 


zinho? Despicou-se mesmo como não sei que 
diga; esquecerão-se d'huma, vez os destem- 


peros do dal rapasinho; e elle lá ficou-se rin- 
do, e continuando nas mesmas desordens. 


Sabes tu o que me lembrou, quando via tal 
decisão? veio-me. logo á cabeça huma Mar, 
que respondendo-lhe .o filho ” não quero» “ar 
gora não quero, a Mai está tolla ” ella diz pa- 
ra 0 Pai? olha a galanteria da criança, sem- 
pre ha-de.ser muito esperta!” e tomando o 


“insultar impunemente por hum Governo desa. 


band e mA qi? 
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to 


“filho nos braços, o amima dizendo: dá-cá 
hum-beijinho, minha rica joia, e-não hades 
tornar a dizer isso, não ?”” Assim me pareced 
amim” o Congresso com o Principe": «pois esa 
perem-lhe pela pancada Porem: huma coisa 
galante que eu notei, foi chamar o Astro 
Corcundas a duas terças partes dos 'Deputas 
dos; ao Congresso parcial; e-dizer secubrira . 
d'hum oprobrio eterno: por ter 'decidido “as- 
sim aquelle negocio» Eu: quandoci o Astro 
fallar daqnella maneira; «disse contigo ah 
pobre Astro, que lá vais túdesta feita soffrer 
hum eclipse nos Jurados: ” pórem nada. não 


“derão pela corda: e agoraragui entre nósico- 


mo havia de o Congresso implicar com 6 Asi 
tro, se todo o Mundo tinha ficado 'como hu 
ma polvora contra a tal rezolução ?"Hisaqui 
huma das vezes que o Congresso! temencon- 
trado a opinião publica; tendo ewallivouvido 
milhares de vezes que he a ópinião publica o 
mais seguro Norte que devem seguir nas súas 

rezoluções, que ella deve ser o Mentor, que 
regule assuas deliberações : e vai chega esta. 
occasião em que a opinião: publica se declara 
d"huma maneira tão pouca equivoca, e sahe> 
se o Congresso com huma: decizão , que dei- 
xa tudo espantado! E não he esta ja a pri- 
meira vez que o Congresso tem hido esbarrar 
com o modo geral de pensar; ja o honrado 
Jorge d”Avillez que tivera a coragem de pôr 

no Rio de Janeiro huma barreira de ferro ao | 
desasisado despotismo do Principe, chegans 

do a Lisboa, e pensando com todo o Mundo 


que o Congresso approvaria-o seu heroico pros 
«cedimento, teve o desgosto de ver a sua fes 
“licitação não acceita, e eilo ahi está a-hum 


A | 1 


|. Canto como hum homem ; a quem se faz 
favor” do proprio desprezo dando-se a en- 
“tender: ques se avalia: crime 5: RE BEM castiga 
naquele dignissimo: Patriota" o ter querido 
fazer respeitar ao desgraçadoPrincipe as Or- 
dens do- Congresso, e a Soberania da Na- 
beto É Lea OTA PRE Rune 6 “LIDO O Punaá PCT Si 
«o imthus. Herminio , eu parecé-me que ahi 
sempre' ha coisas; e o Cengresso lá as en- 
tende ;: seria criminosa temeridade querer 
— profundar'os seus sagrados arcanos: porem'ew 
inclino-me a crer que Jorge Avillez lá se ex- 


" “cedeo” hum pouco. nó seu modo: de proceder 


com'o Princepe ; parece-me que usou com el- 
le de demasiada altivez; hum pouco menos 
talvez' o fizesse sahir milhor daquella embrús 
Mamrelaghrad, ouugius eg d spruil qo emilio oem 

— Sout.: “Que” diabo “estás tu a dizer! Pois 
portar-se-hia algum Official com mais digni- 
dade; mais delicadeza ; maior melindre do 
que Jorge d' Avillez na dificultosa crise, em 
que elle com “a Divisão: Auxiliadora se vio col- 
“dócado? Não appresentou elle-toda-a corves- 
pondencia com o Principe? Não he a sua to- 
dacheia-de submissão, -e respeito, - tendo 
sempre em ivista-a-honra;, o credito, o brio, 
é“ os loirossda-Divizão, que o Principe tão 
andecorosamente: quizera murchar? Em que 
se excedeo: pois Jorge d' Avillez com o Prin- 
“ecipe? Em nãodeixar desarmar, e algemar a 
Divisão para entrar ahi “como huma leva de 


— tra o Principe, e mostiardhe que ainda ha- 

via, a despeitoida longa oppressão, em que 
“tinhamos vivido , dignos Cidadãos com per 
— feito conhecimento dos seus diréitos, e capa- 


Ns 
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zcs de fazer-lhos respeitar a todo o custo! Mis 
litares + que ha pouco fizerão tremer o Tyran-: 


e aih 


da, honra ultrajada? | post tantos laboresis 


Lisboa; e vê fazer-se no, 
dos seu. honrado die. 
mento! E a felicitação. dosbene 
que d'Anjeja, que ajudara 


tilheria contra a: Divizão he ouvida: comia | 


“todo o mais he historia. 


“quelle dia para se eternizarem , e ficarem seus 
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grado! E não se dirá com razão que a maior 
parte dos Deputados são Corcundas , que 
teem  vehementes saúdades do Despofismo É 
e desejão ardentemente restitui-lo ao throno? 
Dir-se-hacom razão, e mais que razão: por- 
que quem” pugna pelo Veto não he liberal ; 
quem defende a Censura previa não he lj 
beral; quem se oppõe á abolição dos previ- 
legios exclusivos, não he liberal; quem não 


“applaude a heroioa maneira porque se condu- 


zira no Rio de Janeiro Jorge d'Avillez, e a 
honrada “Tropa do seu commando , não he li- 
beral: isto he que he, o que he, homem, 
Então Os arcanos 
do Congresso são Altos Juizos de Deos, que 
he vedado aos mortaes penetrar? Os arca- 
nos do Congresso são a Arca Santa, que o 
profano não deve tocar, sem pagar com à 
morte o impio atrevimento? Bem digo eu 
que tu estás muito verde; estás ainda mui 
supersticioso. E ás 


Enthus. Lateacho alguma razão a respei-. 


to da tal decizao : porem se tu fosses ao Con- 
gresso naquelles dias, de certo vinhas encan- 
tado; eu não falhei lá huma só vez; que bel- 
los bocadinhos ! Aquilo fazião mesmo arreba- 
tar qualguer Patriota! Eu nunca vi! nunca 
vi fallar com mais eloquencia, enthusiasmo 


força, valentia, subtileza, liberalismo ! Ca. 


da argumento dos Corifeos do Congresso era 
hum Mundo. que esmagava com seu enorme. 
pezo o corcovado genio do Realismo, que es-. 


bouçando no Salão animava os pestiléntos dis-. 
cursos dos seus addidos: o grande Moira se 


'o insomparavel Fernandes Thomaz bastou a- 


tac e 6 soc 


lá 


idolatras da Liberdade! CAT: 


- Solit., Porem de que servio cançarem-se, e 


Nomes essencializadós no coração -de todos os 

pia. cats est: 
enroquecerem todos esses heroes?) qual foi 
o resultado dessa tão disputada, e renhida 
contenda? Cedeo o valor aonumero; poisen- 


“tão perdeo-se tudo. Augusto a mim ja me 


não fascinão 0 esplendor dos discursos , a su- 
blimidade das theorias, a delicadeza das fra- 
2zes, orações ajójando com a vastidão da eru- 
dição; eu o que quero vêr são grandes de- 
cisões, isto he o que serve, o mais não me 
importa SA Sapo 
“Emthus. - E? porque tens perdido o gostos 
pois se tu estás hum perfeito Anacoreta * “Na- 
da, por mais que faças, nunca me poderás 
reduzir a pensar comtigo; estás hum desap- 
provador eterno, nada te agrada, nada te 
contenta, de tudo duvidas! Daqui a pouco 
estarás hum chavado sectario desse visiona- 
rio Inglez, que avançou ser sonho a sua pro- 
pria existencia! He forte embirração * Tudo. 
te fede! , Dadas AR sd Pi pao 
Sott. E ati tudo te cheira! tu he que: 
estás hum visionario ! não vês senão perfei- 
ção, maravilha, belleza, ordem , regularida- 
de no Governo, quando pela maior parte se 
“observa o contrario de tudo isso. Eu não di- 
co que das Cortes não tenhão sabido grandes 
deliberações a favor do Povo; porem 0 Ma- 
nisterio está quasi todo huma desgraça 5 vai 


“iuzendo o que lhe parece, e faça Deus bom 


tempo; infringe Leis, atropela Decretos, e 
vai continuando neste desmancho com o ma- 
jor desaforo, principalmente o escandaloso 
Ministro da Guerra! Este homem quer've-", 


dps 


mificar o absurdo de haver hum Tyranno em. 
“hum Governo livre! tem commeitido toda a . 
casta dexcessos., tem. sido increpado nas 
Cortes; batido nos Periodicos , todo o Mun-. 
dorá excepção dos seus afilhados, e Protec- 
tores , clama; conira elle, que sempre com a 
"mesma cara não dá o cavaco ; e vai marchando 
de ventovem popa com osseus espantosos des- 
potismos ; em-fim, pode avançar-se com se- 
eurança que a pratica deste Ministro no ex- 
*Pediente da sua Pasta, he huma não inter- 
“Tomipida serie d'imjustiças , e arbitrariedades, 
“onde pór milagre apparece de longe em lon- 
 £e alguma determinação , que não oflenda a 
 vectidão, e a equidade! Pelo que eu vejo, 
Au não;sabes nada, andas de cór nestas coi- 
| Sas , não sabes das habilidades deste Heroe ! 
“voEnthus. Isso he espirito de maledicencia 
“certamente: fallar pelo aito em injustiça, e 
“arbitrariedade. custa pouco, os factos he que 
 provão, e a esse respeito supponho que não 
estás tão seguro como pareces inculcar; se 
não à vontade que lhe mostras , já terias pos- 
to tudo em pratos limpos, Ea 

“-Sokit Espera, meu menino, eu te tiro 
“Já as cataractas. slúxpedio, o. Governo or- 
“dens-ha tempos para que todo o homem , de 
quem se provasse ser vadio,, fosse prezo para 
| ser recrutado. Prende-se em .Vizeu hum ho- 
mem destes pelo depoimento de sugeitos bem 
 acreditados naquella Cidade, onde er ge- 
| talmente conhecido por tal: queixa-se elle ao 
Ministro da Guerra; e vai este BACHA” em. 
Portugal, não contente com mandar pé-lo em 
“liberdade, faz mesmo com huma temerida- 
de Franceza huma invasão no Ministerio das 


”- 


tese 
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Juústiças, arroga-se aquella auctoridade , je id 


. º 


“determina com o maior desempeno, que 


aquellas honradas pessoas paguem perdas, & 


"“damnos, e satisfação d'injuria ao sugeito da 


questão. Olha tu o que aqui vai, o homem 
solto sem mais dares, nem tomares, e em 
consequencia ; as testemunhas que o denun- 
ciarão, julgadas falsas, sem previo exame, 
nem averiguação; e finalmente o Ministro 
da Guerra investindo-se com toda a frescura 
do Poder judiciario, decidindo rapidamente 
com huma Portaria duas causas de differen- 
ie natureza, que não podião sahir da orbita 
do poder competente! Isto he que hé mes- 


“mo fazer justiça á Franceza ! desta “ma- 


neira não se podem as partes queixar de de- 
longas ! que bello methodo para seguir-se en- 
tre nós! que bello homem para chefe de hum 
Governo Militar ! certamente he para que els 


le se prepara. Outra; hana Fundição hum em- 
prego de Secretario da Junta, que se acha=. 


va vago: determina a Ley da sua creação , 
que sejão a elle promovidos por accesso 0s Of 
ficines daquelle. estabelecimento , que tive- 
rem milhor direito: ha tãobem huma deter- 
minação novissima que manda provêr todos 


os lugares por concurso. E vai o Ministro sal- . 
ti mesmo com huma agilidade d“arlequim | 
por cima destes dois formidaveis barrancos ao: 


mesmo tempo, e despacha para O lugar da 
questão hum certo João Josê Xavier (homem 
por signal muito apaixonado de FAVAS) que 
nunca fôra coiza nenhuma na Fundição ! Que 
te parece a destrêza do Ministro! e não O 
levon o diabo n'hum tão perigoso salto ! anda 


porahi fresco como huma alface ! sabes tu 0. 
que me occorre agora de repente; onome do 
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“Aal individuo inculca parentesco mui vizinho 
com a preclarissima Stirpe dos Josés Xavie- 
res, de que procede o Candido; certamente 
são Ramos do mesmo “Tronco: e nesse caso 

"não admira a tal nomeação; eathé mesmo a 
queixa dosofliciaes preteridos deve ficar per- 
feitamente soldada com a honra de terem 
“entre si hum Ramo de tão famosa Raça. En- 

- Jão que te parece?! pode haver Tyranno si- 

"  milhante?! Isto então não he ainda nada 
", anda hum sugeito de proposito em Lisboa 4 

"fazer huma collecção destas habilidades de 

Candido , e dizem que já tem cheio hum gran- 
de caderno de muitas folhas! Porém agora 
reflectindo no caso, que mais se poderia es- 
“perar d'hum homem, que fora sempre educa- 
"* docomo Systema da oppressão ?. Candido em- 
pregado em outro tempo no Ministerio antigo, 
onde tudo se fazia sómente por dinheiro, cu 
protecção; onde o valimento da Patronazem 
estava no seu Zenith, e sómente os afilhados 

" Ainhão justiça; custumado ao depcis 20 gO- 

“verno de ferro de Napoleão, que no fundo e- 
ra hum governo militar despotico; enganeci- 
do no Systema da Tyrannia em Portugal, e 
em França, como poderia no inverno de seus 
dias amoldar-se a hum regimen tão opposto 
às infernaes maximas, que seguira em toda 
“a sua vida? quod imberbdes dedicere , semes per- 
denda jatentur. 
 Emnihus. Herminio, a maledicencia he 

“mui fecunda em invenções, principalmente 
* quando acha já mordido o sugeito, contra 
* quem vomita suas venenosas diutribes. Can- 

dido possuindo segundo tenho ouvido, vastis- 
sima erudição, profundissimos conhecimens 
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tos, sublimissimas idéas , facillima, é fes 
licissima concepção, brilhantissima eloquen- 
cia, memoria prodigiosissima , vistas eleva- 
dissimas , grandissimo engenho, e sobretu-. 
dohum avultadissimo numero de autos dº 
bum refinadissimo talento... 

Solit. Ui! c'osdiabos, que m a bEinóntad 
oh homem : que milagre !......, que prodr-. 


pio: Presa mero. QUE maravilha ! Ido cia Tosa 
vai meter n'hum chichelo os sete Sabios da 
Grecia todos d'huma assentada!!! ado 


“Enthus. Não, serio; tenho ouvido ad 
pessoas, que O pôem mésmonos cornos da 
Lua, dizem que he homem d'Epocha ! +“ 

“Solit. Epocha! isso he pouco; he mesmo . 
bum homem d'Era! 

Einthus. - Qual Eira ; ora tu que sempre esa 
tas com a caninha n "agua | | 

Split. Sim, hum homem dº Eta : pois co- 
mo se marcão. as Eras? não he por aconteeii 
mentos mui extraordinários ! por exemplo 
Era do Diluvio Universal, do nascimento de 
Christo &c.; podia tãobem ser esta a Era do 
regresso de Candido Xavier a Portugal: por- 
que Rn homem tão prodigioso, com hum 
talento por ahi alem , restituido a Portugal, 
e elevado da fôrca ao Governo por huma se- 
ric de milagres tão lnprevistos, tudo isto 
São acontecimentos mui extraordinarios para 
determinar huma nova Ira, enriquecer à 
€ hronologia , e conseguir a “Portugal hum 


motivo nobilissimo d'inveja para as Nações 
mais policiadas. Porém agora o que eu pen- 
so he; que não he estandemente apaixonado 
do Candido , quem o foi pespegar ncs cor- 
nos da L, a » porque expoz o geo raro a 


A 
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ficar empalado, e morrer de morte mácaca, , 
se não tivesse muita cautela ao sentar-se”; 
e se se amezendasse com geito, então for- 
mava hum perfeito eclipse da Lua, e dei- 
Xava a gente cá em baixo toda asarapan- 
tada, sem achar na folhinha o tal eclipse, 
“huns já a dizerem “ he castigo, não tiras- 
sem o privilegio das folhinhas aos Padres do 
Espirito Sante ” outros “ nada, o novo compo- 
sitor he caloiro, errou o calculo, eliminou- 
selhe o X pela tangente ”? : e os Astrono- 
mos já todos asaralhopados como huma bi- 
Xa, sem atinarem com a explicação do fe- 
nomeno êestupendo, dando aos diabos o tal 
âncognito Planeta; porem hum mais feliz, 
com a ajuda de milhor oculo ( não de pu- 
nho ) todo enthusiasmado a esganár-se gri- 
“tando?” invenr inveni invent, está rezolvido o 
grande problema, está decidido, ha habi- 
tantes na Lua.” Eno meio de toda esta bal: 
buúrdia o povo he quem pagava o patau, 
com o milhor luar do anno estragado, e os 
“pepinos em risco de imurcharem ! olha a re- 
volução que hião fazer os taes apologistas 
do gemo raro! Porem agora serio, oh Au- 
gusto, que pêna não vivêr hoje Plutarcho, 
- para vermes o gento raro á cabeceira do seu 
“Diccionario d'homens illustres ! | 

- Enthus. Não, fôra de graça, se Candido 
não fosse habil, não seria mesmo no tem- 
po do Despotismo escolhido para a Secreta- 
ria d'Araujo; não lançaria Junot mão delle 
para acompanhar o contingente do Exerci- 
to Portuguez, que foi para França em 808; 
lá acompanhou sempre Pamplona, que bem 
deixa vera conta, em que o tinha, nao so na 
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“qua 1 grande Memoria Justificativa, mas. tia 
escôlha que delle fez, quando arranjou de no- 
vo a Secretaria da Guerra. 


Soht. Estás mesmo fazendo huma mexo- 
rofada de coizas sem pés, nem cabeça; e o 
Candido he quem paga as favas. Ter sido 
Candido escolhido para a Secretaria d' Arau- 
Jo » foi mais hum adepto, que se quiz iniciar 


nas diabolicas maximas do Despotismo , .e 
-desprezivel manejo da potronagem , sublimes 


lições que. elle tanto á risca vai seguindo. 


Candido não foi escolhido. por Junot, não 
Candido estimou muito hir no contingente, 


porque sendo geralmente odiado em. Lisboa 
por apaixonado do Governo Francez, como 


prova hum celebre pasquim, (a) que aqui 
apareceo em 1808, onde dizem eile era bum 


dos heroes, quiz-se Hir esgueirando: para e- 


vitar alguma tunda. E ad se deixa vêr que 


ou Candido estava então no desagrado, pois. 
sendo creatura tão querida. de Ataujo b, 
não acompanhara com elle o Prihcipe para o 
Rio de Janeiro; ou era tão aferrado ao sys- 
tema Francez , que antes quiz ficar, para ter 
o gosto de hir beijar a mão a seu novo Amo, 


Ne em Candido a não offerecer-se a Junot era 


figura, de cuja ficada em Portugal elle re- 
ceasse ale uma coisa, para obriga-lo a hir para 
França; nem aquelle General eratão patéta, 
que mandasse no Contingente Oflicines vio- 
lentados, especialmente de certa graduação , 

a não serem aquelles que tirando a necessa- 


(a) Araujo, “C'ronel cujo 
É o filho do Alveitar 
Entr egarão Portugal, 


21 


ria subsistencia unicamente do soldo, se vi- 
tão na dura extremidade de acompanharem 
Contingente, para terem de comer. 

- Enthus, Isso não he tanto assim, como 
tu estás dizendo; se tu tivesses dado atten- 
cão aquella maravilhosa peça da Memoria 
Justificativa de Pamplona, que me arrebata 
quando a leio, e de que Já sei de cór muito 
bellos pedaços, não fallarias dessa maneira ; 
pois à vista do que elle diz, poderá nunca 
pensar-se que elle fosse voluntariamente para 
França! Não prova elle pelas mais solidas ra- 
'z0es, Os mais irrecusaveis argumentos, ter 
sido violentado por Junot áquelle passo, eter 
dirigido sempre o seu honradissimo procedi- 
“mento pelo amor d'huma Patria ingrata a seu 
respeito , praticando os actos da mais heroica 
virtude, durante o tempo, que o Exercito 
de Massena se demorou em Portugal? A quem 
“se deve a conservação da nossa famosa Uni-. 
versidade? Quem salvou a vida a hum Oih- 
cial Portuguez, proximo a ser fuzilado, sem 
a generosa astucia daquelle coração verdadei-. 
ramente Angelico ! 


/ 


““& Digno feito de ser no-Mundo eterno ” 
se Grande no tempo antigo, eno moderno. > 


Como poderia jamais conceber-se , que todos 
“estes hervcicos actos da mais sublime virtude 

descubrissem hnm homem inimigo da sua Pa- 
tria, e afferrado ao governo de Napoleão?! 
Como poderia, nunca manchar-se d'hum crime 
tão negro hum homém, que atulhara a bri- 
lhantissima historia de sua preciosa vida. 
com huma continuada cadeia de maravilhas, 
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» 


gtande em Portugal, grande na Russia, gran- 
de na França, grande denovo em Portugals 
hum heroe, que merecera a honrosa estima 
dos Soberanos mais acreditados da Europa, 
come prova o esplendor dos differentes distin- 


ctivos, que tão merecidamente lhe adornão - 


o nobre peito! !. ds Fi | | 

Solit. E tu sempre a fugires para o subli- 
me! Não vês senão heroes, acções brilhan= 
tes, tudo para ti-he grande, tudo he bello, 
tudo he maravilhoso ! Muito te deve o genero 
bumano ! Porti decerto ninguem perde! Po- 
rem anda cá, então está o tal heroe no teu 


conceito hum chapado benemerito , não? fica 


A 


provado pelos taes actos heroicos que Pamplona, - 


está absolvido de toda a mancha, não? Ora 
prepara-te para a formidavel toza. Quando 
Massena entrou em Portugal, ao numeroso 
Exercito que trazia (aonde vinha o tal be- 
nemerito, e o seu fidus Achates o grande 
Candido ) e à pressa, e desordem, com que 
ciante delle fugia o Exercito Inglez, (que se 
levava mesmo como huma prata) todo o mun- 
Go sensato agoirou a Lord Valentão a mesma 
sorte de Jonh Moore na-Corunha. E ficando 
o gostoso Pamplona governando Coimbra, se- 
de d'hma Universidade aonde tinha estuda» 
do, econservava relações, e proximo da qual 
possuia bens da casa desua santa com panheis 
ra; estes motivos não clamarião mais fortes 
mente em sua alma pela defeza da Cidades, 
do que o amgr da Patria, por tão fortes ras 
zões considerado ainda problema por muita 
gente esturradal A conservação da Cidade 


no milhor estado possivel: não seria hum gran- 


de serviço para Mussena, que vindo conquis: 


28. 
tar e não: destruir; estimaria muito mais a- 
“char povoações que ruinas , campos cultivados 
“que florestas ? Essa energia, essa actividade , 
que o não deixárão dormir nos cinco dias do 
seu Governo em Coimbra, não provão além 
do zelo pela conservação. da Cidade, huma 
prudente cautela para não ser gazufilado pe- 
las Milicias de Trant, de que assim mesmo 
“escapou por huma unha negra! Ora eis aqui 
a que se reduz a tal grande façanha da con- 
servação de Coimbra, que elle quer explicar 
pelo amor da Patria! Vamos agora ao dig- 
no feto de ser no mundo eterno da, salva- 
ção do Official Portuguez. Massena chegado 
às linhas de defeza. de Lisboa , - esmoreceo 


passados dias do bom exito da sua empreza: | 


e Pamplona vendo então de focinho a fortu- 
na, que tanto lhe mostrara os dentes ão prin- 
cipio, e apertado pelas saudades d'huma, po- 
derosa casa, não deveria lançar mão de tu- 
do, quanto pudesse acredita-lo com os seus 
Compatriotas, no caso d'evadir-se do ixer- 
cito de Massena ? certamente que sim: ora 


chegada aquella oecasião de salvar a vida a 


hum patricio por ham feliz ardil, que mila- 
gre em aproveitada? hum homem que assim 
não procedesse, teria abafados em seu cora- 
cão todos os sentimentos d'humanidade , e se- 
ria hum monstro, cujamorte deveria Julgar- 
se hum grande serviço ao genero humano: 
deveres, e rigorosissimos deveres nunca são 
acções dignas de lonvor; ea empavonada 
lembrança, que Pamplona faz daqielle facto, 
mais prova contra, que-aseu favor. Com-que 
Augusto, vê seescabichas por la mais -algu- 
“ma coisa em abono deste heroe; porque es- 


ca 


| 
| 


; 
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| págs 
sos dois grandes feitos, depois de passarem 
pela retrota, apenas deixão hum triste ca- 
put mortuum, 

Enthus. Não possolevar isso á paciencia, 
Herminio; Pamplona nunca poderá ser mar- 
cado com o ferrete de traidor, não são aquel- 
les dois factos sómente que provão; não mos- 
trou elle da maneira mais decisiva ter sido 
viclentado a acceitar o Serviço Francez? 

Soit. Augusto, todo isso com que Pamplo- 
na nos quer dar papinha, são futilidades ri- 
diculas; a mim nunca poderá entrar-me cá 
na bola, que abraçou violentado o Serviço 
Francez hum homem, que eu vi com estes 


olhos peccadores em Coimbra. todo alegre; 


e contente da sua vida, presidir à vergonho- 
sa desfeita dos quatro Regimentos de Caval- 
laria das Provincias do Norte, e ainda mais 
sendo elle o proprio Commandante d'hum dos 
Regimentos! Ea apezar da minha sincerida- 
Ge tenho critica suficiente para desconfiar da 


violencia do gosteso Sr, Pamplona em accei- . 


tar o Serviço Francez, quando eu vi a pres- 
sa com que elle se apresentou com a farda 
do novo posto, que lhe conferira Junot, dan- 
do motivo a pensar que já a tinha preparada 
antemão, (a não querer dizer-se que a tra- 
zia alinhavada, porque os Algibebes de Coims 
bra não vendem fardas feitas, para dizer quê 
a fóra lá comprar ) todo conxo em ar de 
protecção a saracotear-se por entre os Frans 
cezes ; quando por outra parte os dignos OF 
ficiaes dos Corpos dissolvidos, curvados com 
o pezo da'affrenta, infandum, amice, cos 
9% renovare dolorem denunciavão a sua Ege 
+ : 


h 
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Jera por preciosas lagrimas , testemunha o 


honrado Luiz Paulino, que. foi desabafar sua 


“dôr ao Sanctuario dos Frades Cruzios no fa- 


mosg soneto, que principia | 

“é À teus pes Fundador da Monarchia ” 
que anda nas mãos de todos: os movimentos 
da alma no homem franco, aberto, ede boas 
intenções, sempre fazem passar orosto pelas 
mesmas phases: o reste he o fiel espelho da 
alma :. como podia então acontecer que os Of- 
ficiaes Portuguezes mostrassem tão profundo 
sentimento sómente na affronta, e que Pam- 
plona, que juntava á affronta a violencia, an- 
dasse tão azafamado naquela criminosa dili- 
gencia, respirando sómente alegria, e con- 
tentamento?! 

Emthus. Não sejas tão rigorista, Hermi- 


- nio! Pamplona conhecido , e escolhido por. 
“Jumot para dirigir aquella desastrosa execu- 


ção, devia a não querer arriscar-se muito , 


“cumprir com -promptidão e afectada satisfa- 


ção aquellas amargas ordens, e sopear no 
fundo de seu coração a mesmo dor, que a- 
tormentava os seus camaradas. | 

Sobit. Que dizes, homem ! À honra insul- 
tada produz forçosamente em nós huma uni- 
dade, identidade, e correspondencia exactis- 
sima de sentimentos, e movimentos: huma 
dor profunda domina imperiosamente todo o 
ser do homem, para consentir-lhe gestos, e 


acções d'hum caracter opposto aces sentimen-. 


tos da alma: o homem, que em tão aperta- 
das circunstancias soubesse fingir-se, descu- 
briria o coração mais perverso, e estraga- 
do, que pudesse conceber-se ; € faria O op- 
probrio da sua especie, Com que euestou que 


- 
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Pamplona decerto nã pesto naquella acção 
o rizo na sua cara, por guarda avatigadgn a 
pena emboscada em seu peito. 4 
Enihus. Está bom, não fallemos mais em 
Pamplona; tu estás hoje de catana mais afia- 
da, do que oontro dia; torna alêr com mais 
attenção: à sua grande memoria justificativa 
e então fallaremos. q 
- Sokit. “ Não he precsio, feabh, a lido, eres 
lido milhares de vezes, tu verás: como. eua 
reviro toda e pés para a cabeca: : porém cos 
mo tu não queres continuar hoje a analyse 
concordo nisso; e tu a fallar a verdade tens 
razão, poisseeu tedou sempre nas trombas à, 
todos os melcatrefes , que tu mettes em scês 
na ! pes nes 
“Enthus. Oh homem | falla com mais dEpér 
ros erespeito em pessoas , que merecem hoje 
q, consideração da Nação. | 
Sotit. Quem! o Candido, e Pamplona? es- 


tás brincando! tu verás como o Candido dagui | 


a poucos dias vai aterra cos diabos, (se não 
se quizer por mais tempo no M linisterio hum 
Monst to) ePamplona, Immensissima g gente ros= 
va delle; porem aqui ninguem nosouve, nem. 
o Senhor Pamplona faz cazo destas insignifi- 
cancias, derebus minimis non curat Pr cetor ; | 
são cães, que ladrão á Lua. Porém Augusto ; a 
tornemos ao panem nostrum, então val mar- 
chando o Systema que he mesmo huma ma- 
ravilha, não! “Tem-se reformado muitos or- 
denados, supprimido outros, heim!? 

Enthus.  Intão ;, não teem? não forãoabais 
xo os Auditores, os ; Medicos d' Exercito? não 
se, reformarão us Secretarias , e outras multas 
colsas ; que agora me não lembrão? 
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« «Soltt, - Sim , tudo isso he verdade ;-porém 
deixa-me contar-te hum facto de poucos tem- 
pos, que vem muito ao caso. Existia em certa 
parte hum certo Fidalgo de certo nome de 
“quem não sei ao certo o sobrenome, que achan- 
do-se empenhado, quiz reformar a sua casa. Ti- 
' nha este homem huma renda mui avultada, 

porem não lhe chegava para a despeza ; porque 

pagava 19 4200 rs. por anno a hum creado do 

barril, 148 400 rs. ao seu barbeiro, 28 4 800 

ts. ao Cirurgião de partido da familia, sus- 

tentava hum creado velho, que fôra sempre 
camarada de seu Pay nacampanha, que lhe 
salvára a vida por diferentes vezes, e fôra seu 
assiduo, e fiel enfermeiro nas suas molestias : 
Pagava ce mais poranno 600 & rs. a hum bi- 

blhothecario d'estantes quas) desertas, 480 g 
— *s.a humestribeiro, 300 4 rs. a hum jardineir 
- To Botanico, a hum Mordemo ainda em cima 
de o roubar 500 4 18., à hum entendedor de 
(senealogias, incumbido do cudado da sua 
frondosa Arvore Gencalogioa, 1:000 5 TS 
300.) rs. ao seu Cappelão, 0400 4 rs. aoseu 
Confessor; Dava de comer, vestir, ecalçar, e 
cavallo para andar a hum patéta, que o diver- 
tia à meza com parvoices galantes; sustenta- 
va huma formidavel matilha de cães de ca- 
ça, ecaxorrinhos para as meninas; além d'ou- 
tras despezas tâobem ridicilas + e inuteis. 
Com o pensamento na reforma, mandou 
Chamar hum financeiro, que lhe inculcá- 

rão ; constituio-o seu Procurador, e deu-lhe 
* Plenos poderes para reformar a sua caza. Vai 
“o tal procuradorsinho da minha alma se hade 
| pôr na rua o inutil bibliothecario de noventa 
| E quatro sécicos aliarrabios, render o estribeiro 
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por hum moço da cavalhariça, substituir ao 
peripatetico botanico hum comodo hortelão ,. 
trocar o abixante mordomo por hum fiel com- 
prador, dar honrosa demissão ao impafio Ge- 
nealogica, dispensar os oficios do Cappelão , 
e Confessor, que muito bem podia fazer O 
Parocho da Freguezia, que athé por fortuna 
pegava com a casa do Fidalgo, e cortar assim 
por todas as despezas ridiculas, que hião acar- 
retando com a caza para Pantana, não senhor ; 
cada hum dostaes machacazes se foi valêr da 
protecção de seu Figurão, que hindo todos ter 
com o Procurador , de tal maneira lhe atafu- 
lharão o bandulho de Senhorias, e lizongeá- 
rão com boas graças, que lhe fizerão dar a 
pexulêta, os afilhados conservarão os seus pos- 
tos, e o raio foi cahir no aguadeiro, no bar- 
beiro, no Cyrurgião, e no tal fiel creado ve- 
lhe, que forão todos postos oculo ruoruu ; di- 
zando o celebre reformador; que hum gal- 
lego para dar agua ficava mais barato, S. lx. 
podia fazer a barba a si mesmo, o Cirurgião 


“Não era precizo, e o creado velho para nada 


servia. O Fidalsovendo augmentar sempre a 
divida, etendo noticia do chefe d'obra da tal. 
reforma, chamou o Procurador, e perguntou- 
“Jlhep'hum tom sevéro, porque razão elledes-. 
“pedira os desvalidos, que fazião insignifican- 
tissima despeza, etrabalhavão, e conservara 
es celeberrimos xupistas, cauza unica da rui- 
na dasua casa. Sabes a sahida, que lhe deo 
o habil financeiro? respondeo lhe nos bicos dos 
pés, que aquelles homens erão precizos para 
o lustre, c esplendor da sua casa, cujo espa- 
vento se conservava com os taes figurões de 
camera optica ! O Fidalgo desenganou-se-, a= 
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-gradeceo ao Procurador os seus bons servicos , 


e deitou-se elle mesmo á reforma. Poz logo na 
rua toda a corja vil de comilões, e segundo 
me disse certo sugeito, que eu encontrei cer- 
to dia em certa casas eque visitára otal Fi- 
dalgo em certa cccasião, consta-me que elle 
estájá desempenhado, e vai vivendo huma ma- 
avilha : então que te parece? . | 4 
» Enthus. Queo tal Fidalgo teve juizo, mas 
que vem isso fazer agora ao caso! 


-» Solit. Foi para te contar esta raridade, 


porque isto he exemplo unico entré fidalgos : 
porem voltemos ao nosso caso, erão por ven- 
tura esses ordenados athe aqui reformados, 
que consumião sem utilidade as rendas pu- 
blicas certamente que não : esses empregados 
sômente percebião hum salario apenas corres- 
pondente ao trabalho, que desempenhavão : 
não era contra elles que se ouvião os deses- 
peracos gritos da Nação toda, proxima a fal- 
lir pelos continuos roubos da sua fazenda ; so- 
mente as sanguixugas do Estado tinhão incor- 
rido na indignação publica; erão ellas, que 
tinhão causado a nossa lamentavel ruina ; 
erão deilas, que se entendião as tão suspira- 
das reformas; era esmagando-as, que se cs- 
perava vêr diminuir rapidamente a nossa enor- 
me divida : porém ellas continuário a desfal- 
car as nossas apoucadas rendas; a reforma foi 
sómente para os pobres amigos da Patria, a 
quem apenas se pagava o suór de seu rosto, 
Jim vão o grande Borges Carneiro tem des- 
carregado continuados golpes contra os vene- 
Moses amíibios, que nos estão roendo as en- 
tranhas;seus valentes tiros não teem podido pe- 
netrar a escamosa pelle de bronze destas Sera 
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pentes, que athe já teem robustas azas 4 cus- 
ta do nosso sangue: que hade ser se o meu 
heroe não acha, quem se lhe una para affu- 
gentar do nosso celeiro estas harpias!! que 


-hade ser, se no Congresso mesmo ha De- 


putados ,-que pugnão pela conservação des- 
tas hydras! E o estado avarruimar-se: e à 
Nação cada vez com menos recursos ! eos he- 
roicos esforços do meu heroe sem acharem 
apoio para empreza tão gloriosa ! Este grande 
homem he quem de véras sé tem empenha- 
do pela nossa felicidade; elle he quem devê- 
ra ser o modelo dos amigos da nossa Causa, 


ellé he quem desinteressadamente tem' dado 


á Patria os seus cuidados, o seu dinheiro, à 
sua saude, e dat-lhe-hia a vida se tanto fosse 
preciso. E tantos sacrifícios serão baldados ? 


“a Patria continuará a definhar-se na mesma 


desgraça? O Patriota por excellencia clamará 
sempre em vão aos surdos, e indifferentes 
ouvidos de seus Collegas? Este incorruptivel 
legislador, este valente proclamador da liber- 
dade, este firme defensor dos direitos do ho- 
mem social, vs PI sro 


a . 


“ Cujo nome não pode ser defunto ? 


“Him quanto houver no mundo tracto humano” 


este milagre de liberalismo enrouquecerá , 
desfallecerá advogando a Causa da Patria no 
meio do nosso criminoso» indifferentismo ? 
Quererão a maior parte dos Deputados fazer 
que o dia do fécho das Cortes presentes seja 
para os verdadeiros Liberaes dia de Gala? 
Quererão elles deixar a humas Cortes ordina- 
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yias de trez mezes a gloria de fazer, o que | 
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não quizerão fazer humas extraordinarias, é 
Constituintes de dois anmnos.....! Queres ta 


“saber das bellas reformas , que se teem feito? 


Hxistem na Calçada-da Estrela as Freiras 
Francesinhas;, ( devotas servas de Deos ; que 
e pra dia, é noite a otar) à quem o Es: 


tado pagava annualmente duas barcas de le- 


nha, e huma ração diaria para hum burro, 
que andava á nora; e observão-se defronte os 


“Frades Bentos, (que se dispensárão da reza 
da meia noite do seu instituto + por não arr 


ruinarem a sua preciosa saude) que percebem 


“do thezoiro 600 & pór consentirem por muito 
“favor nºhum edificio da Nação (porque o Con- 
“vento dos Frades bentos he obra Beal) a Se- 


| Cretaria das Mercês, e o Archivo Nacional! 


cujo digno Guarda Mór, o benemerito Salter 


Xuxa ao thesoiro 480 j'rs. pelo seu indispen- 


savel emprego! Onde achas tu que se fêz a 


“Teforma? A ver se adivinhas? 


Enilns. "Tirou-se aos Frades a mal permi- 


“tida tenda, não? bl. 


Solit. Valha-te seis centos milheiros de 


“não sei que diga! Pois vão onviste ha pouco 
que os comilões ficárão no poleiro? Forão as 


freiras que sofirêrão; estas pobresinhas, que 


pedem esmola para óseu diario sustento, ti- 
 rou-se-lhes a bagatela das barcas de lenha ,4e 
“a forragem do triste burro: e os Frades con- 
servário os 600,4 réis pela renda do Edif- 
“Oo Publico, e o benemerito Salter , este no- 


jento fevit anare, que vizita o Archivo ape- 


nas quatro vezes no anno, por 120 4 rs. cada 
Yez, continuou a abichar a pexinxa ! Que con- 


traste! Devos saber » que O burro foi para à 
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terra da verdade, (b) ea caveira do burro 
está enterrada na Calçada da Estrela. Eisa- 
qui as reformas, Augusto! Eisaqui como €s- 
tá tudo ! e queremos regenerar-nos ! 


| “Enthus. Eu estoupasmado; Tusabescoi- . 
| Ee sas, que só tendo parte cem o diabo ! - | 
; o) Soltt. O que! Tu admiras-te disto É ! En- 
o | | tão volta cá daqui a quinze dias, e saberás 


ade a = = are 
Si 


| 
coisas do tal fevit amare , que basde ficar pate= | 
ta. Queres tusaber outra? Não sei como dias 
bo a conversa, que nós tivemos no outro dia 
foi aos ouvidos de Trigoso, que elle achan- 
do-se ha poucos dias em casa de certa Cleo- 
patra condecorada, disse lá raios e coriscos 


E aj a em —— 
es 
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| contra nós. 

j Enthus. Talvez que elle passasse então por 
Il aqui, ecomo nós estavamos no jardim, etu 
io fallavas mui alto, parasse a ouvir-nos.. 
ni! — Solit. Lembras bem, pode ser isso : pois 

|] se o curioso tornar a cahir na inconsideração 


un € d'escutar o que se diz, se passar daqui à 
dl | quinze dias, hade ouvir coisinhas mais galane 
| tes. Adeos. 


— (b) Expressão d'hum Conego de Coim+ 
ra, pot nome Fenacio Pacheco , o qual mor- 
rendo-lhe hum macho da pareiha,e perguntan= 
“do-lhe hum seu amigo por elle, respondeo com | 
as lagrimas nos olhos * fo fo fo foi pa papa pa | 
ara a técéérra: da veececerdade ? cllo esta, 
auctoridade, por ser ecelesiastica. 
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